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Mudança no centro do poder 
J osé Serra, ministro 

do Planejamento, 
tem a mania de ra- 

biscar, enquanto ordena 
idéias. Faz isso, com fre-
qüência, no verso de do-
ctiment4‘ oficiais. Um. 
deles repousava sobre 
sua mesa de trabalho, na 

. segunda semana de ja-
neiro. Os traços rápidos, 

' em tinta preta, indica-
vam o que, no governo, 
Serra só conseguiu fazer 

- dois meses depois: mu-
, dar o rumo da adminis-
- tração do Plano Real. 

Quinze dias antes, 
Serra assumira o Plane-
jamento na delicada po-
sição de virtual isolamento dentro do 
:governo no alerta sobre a vulnerabili-
dade do Plano Real. 

Aorte lhe sorria, a partir da desgra-
ça mexicana. Passou a ter uma dívida 
impagável em tequila, limão e sal com 
Jaime Serra Puche, ex-ministro das Fi-
nanças do México. Foi o Serra de lá, o 
da tequila, que acendeu o pavio da im-
losão mexicana. Demonstrou que a 

mistura da sobrevalorização cambial  

com sucessivos déficits, 
mais a confiança ilimita-
da nos "investidores" ex-
ternos, é um coquetel 
perfeito, substituto da ni-
troglicerina pura, para 
embebedar governos e 
implodir projetos de es-
tabilização econômica. 

Discreto, contrarian-
do seus hábitos, o Serra 
daqui optou por emude-
cer, sempre que o assun-
to era cãmbio. Até mes-
mo nas reuniões mati-
nais com o presidente 
Fernando Henrique, e os 
ministros Pedro Malan, 
'da Fazenda, e Clóvis 
Carvalho, do Gabinete 

Civil. Às vezes, até sorria. 
Nos intervalos rabiscava papéis, so-

bre -sua mesa. "Cãmbio — problema 
não é 9%", escreveu, referindo-se a 
uma das estimativas oficiais -de sobre-
valorização do real em relação ao dó-
lar, na segunda semana de janeiro. Na 
linha seguinte, indicou: "Período de 
calmaria — atuar". O que preocupava 
era a possibilidade de contínuos e 
crescentes déficits no balanço de pa- 

gamentos do País. No seu puríssimo 
economês, rabiscou: "Coeficiente Re-
servas sobre Déficit em Conta Corren-
te, diferença maior de ajuste". 

Como se tratava de escrito pessoal, 
intransferNel até porque quase ininte-
ligível, provavelmente teria sido indul-
tado por Madanie Natasha, nobre se-
nhora que detesta música, mas ampa-
ra os inválidos do idioma, aqui no Es-
tado, depois da missa dominical. 

Alguém viu o papel na mesa do mi-
nistro, memorizou e pediu socorro a 
um especialista em hierógriflos, com 
algum conhecimento de economês. A 
tradução: Serra queria dizer o já vinha 
dizendo em portugês, antes de assu-
mir. Ou seja, que, a exemplo do ocorri-
do no México, as reservas do País 
ameaçavam virar pó, na esteira de su-
cessivos e crescentes déficits, o que le-
varia o real a uma armadilha fatal —
quanto maior o tempo para seu ajus-
te, maior seria o tamanho de sua des-
valorização diante do dólar, e mais 
graves tenderiam a ser as conseqüên-
cias inflacionárias. 

Serra concluía, no papel: "Novo re-
gime cambial". E arrematava: "No cur-
to prazo". 

O "pacote" veio dois meses depois. 

No bojo, traz sinais de mudanças›o 
centro do poder. Politicamente, a ti.¥s 
relevante é a de que o Ministéri&:§o 
Planejamento consolidou uma poSição 
de ascendência sobre a entidade outro-
ra autodenominada "equipe econômi-
ca" na gerência do Plano Real. 

Significa, entre outras coisas, que 
não existe mais a todo-poderosa "equi-
pe", na forma como se viu até o último 
dia do governo Itamar Franco 
presidente que se fez refém da Fazenda 
e do Banco Central, temente pela cre-
dibilidade de seu governo no inercádo 
financeiro. O tempo gasto nessaObviá.;e 
.necessária mudança de rumo.no,plapp 
mostra, porém, que o gOverno.a4a 
não dispõe de mecanismos de decisão 
política ágeis e eficazes. „ 

Afinal, o presidente foi. eleitp.lia 
mais de cinco meses, em primeiro tur-
no, o que lhe deu tempo suficiente pára 
estudar e preparar qualquer ajuste ,tua 
moeda que o elegeu. Manteve-se

.
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mais absoluta inércia nos três meses 
seguintes à implosão cambial mexiçá-
na. A razão é a mesma que preside ;qs 
velhos problemas do jovem PSDB: pu-
ra, simples e habitual indecisão. 
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